
ÍN DIC E




M GG - R adar-R -T




A im agem  abaixo é um  exem plo de m ontagem  em  calha Parshall utilizando um  suporte

(não incluso no equipam ento).


M ON TA GEM




D IA GR AM A ELÉ TR IC O M GG -R adar-R -C


A seguir são apresentados os diagram as elétricos para ligação dos m odelos

M GG -Radar-R-C, M GG -Radar-R-L e M GG -Radar-R-T


D IA GR AM A ELÉ TR IC O








A com unicação RS485 do m ódulo eletrônico é feita pelos bornes 5/6/7, a com unicação

é do tipo half-duplex, a codificação é realizada com  base na norm ativa IEEE-754.


A tenção: a conexão de fonte de alim entação, m esm o que por curtos períodos, nos bornes

A e B, ocasionará instantaneam ente dano irreversível ao circuito de com unicação serial.


C ON EX ÃO  R S485


O  sinal de corrente de loop (4 - 20m A) deve ser conectado ao CLP de m aneira ativa,

nota-se que não é necessário a utilização de fonte em  série, pois o sinal de saída

do m ódulo eletrônico é ativo. A resistência interna do CLP deve ser inferior a 1k .

A conexão de fonte de alim entação em  série com  o sinal de saída do m ódulo causará

danos im ediatos ao circuito analógico.


C ON EX ÃO  C OR REN TE D E LO OP


A alim entação deve ser realizada pelos bornes 10[-] e 11[+], a entrada é protegida contra

inversão acidental. A fonte deve ter tensão de 24V, capaz de fornecer no m ínim o 100m A

de corrente contínua (2,4 W ), recom enda-se a utilização de um  fusível em  série com  o

positivo do m ódulo eletrô- nico, considere a utilização de protetores de surto. U tilize

sem pre fontes de alim entação de alta qualidade.


C ON EX ÃO  D A A LIM EN TA ÇÃ O D O M ÓD ULO  ELETR ÔN IC O




D IA GR AM A ELÉ TR IC O M GG -R adar-R -L E M GG -R adar-R -T




A alim entação deve ser realizada pelos bornes 1 e 2 conform e a im agem  acim a. A fonte

deve ter tensão de 24V, capaz de fornecer no m ínim o 200m A de corrente contínua.


C ON EX ÃO  D A A LIM EN TA ÇÃ O D O M ÓD ULO  ELETR ÔN IC O




O  sinal de saída de PN P deve ser conectado ao CLP / contador de pulso conform e a im agem

acim a, nota-se que não é necessário a utilização de fonte externa, pois o sinal de saída do

m ódulo eletrônico é ativo. A largura do pulso é proporcional a distância m edida pelo sensor

ultrassônico, variando de 300 até 10000 us, este sinal é enviado a um a taxa de 0,58 H z.

O  fator de conversão é de 10 µs.cm ¹.


C ON EX ÃO  D E SIN AL D E SA ÍD A PN P




O  sinal de corrente de loop (4 - 20m A) deve ser conectado ao CLP de m aneira ativa,

nota-se que não é necessário a utilização de fonte em  série, pois o sinal de saída do

m ódulo eletrônico é ativo. A resistência interna do CLP deve ser inferior a 1k . 

A conexão de fonte de alim entação em  série com  o sinal de saída do m ódulo causará

danos im ediatos ao circuito analógico.




A com unicação RS485 do m ódulo eletrônico é feita pelos bornes 5/6/7, a com unicação

é do tipo half-duplex, a codificação é realizada com  base na norm ativa IEEE-754.


A tenção: a conexão de fonte de alim entação, m esm o que por curtos períodos, nos bornes

A e B, ocasionará instantaneam ente dano irreversível ao circuito de com unicação serial.


C ON EX ÃO  R S485




1: Verificar na régua de borne e na plaqueta do equipam ento a tensão de alim entação.

2: N ão exceder a corrente lim ite de 2 A

3: D isponível na versão com  dois relés de saída (alto/baixo)..


D iagram a elétrico M GG -R adar-R -L e M GG -R adar-T com  rele de com ando




A param etrização do m ódulo BLIT-R-C é realizada exclusivam ente pelo canal m odbus.

Todos os registros de configuração são acessados e alterados pela com unicação m odbus,

pode-se para este caso utilizar qualquer softw are m odbus/RS485 de prateleira, inclusive

disponibilizam os um a versão gratuita que deve ser solicitada form alm ente por e-m ail

(ecom merce@ indflow.com.br). 


A configuração do canal de com unicação deve possuir as seguintes características:


Baud rate: Configurável nas velocidades 9600, 19200, 38400, 57600 e 115200 
bps

D atabits: 8

Stopbits: 1

Parity: sem  paridade.

Funções suportadas:

0x03 Leitura registradores retentivos

0x06 Escrita registrador retentivo

0x06 Escrita registrador retentivo

0x10 Escrita de m últiplos registradores retentivos.


PA RA METR IZA ÇÃ O V IA R S485


A baixo são descritas as form as de param etrização de acordo com  o m odelo específico.


PA RA METR IZA ÇÃ O




N ÍV EL D E O PER AÇ ÃO


A baixo são apresentadas as árvores de navegação para devida operação e configuração

dos m odelos com  indicador local.


PA RA METR IZA ÇÃ O V IA IN DIC AD OR  LO CA L






N ÍV EL D E PA RA METR IZA ÇÃ O






A baixo é apresenta a tabela de parâm etros com  um a breve descrição, para alteração

dos parâm etros via indicador local deve-se utilizar com o referência o capítulo acim a.

Cada linha tabela abaixo representa um a aplicação e cada coluna um  parâm etro da

respectiva aplicação.


TA BELA D E PA RÂ METR OS




O  ponto de início de m edição encontra-se na face do sensor. A variação de ± 10m m é

função das características técnicas do sensor tipo radar e da m ontagem  no invólucro.

Recom enda-se que na possibilidade de efetuar-se um a m edição com  o reservatório vazio

que seja adotada com o distância m áxim a o valor apresentado no sensor para coluna de ar.


Em  caso de calibração com  sensor externo, pode optar-se por aferir a distância entre a

face do m edidor e o alvo desejado e então adicionar o valor da diferença no registro de

fator (tela de param etrização). D esta form a o ponto de início de m edição seria então a
fator (tela de param etrização). D esta form a o ponto de início de m edição seria então a

face do m edidor.


IN ÍC IO  D E M ED IÇ ÃO


Para acessar o nível de param etrização o program ador deve acessar a tela inicial [01] 

e pressionar o botão de increm ento e na sequência o de decrem ento, isto o levará a tela

de senha de acesso [10], a senha de acesso padrão de fábrica é o núm ero 2038.


A CESSO  A O N ÍV EL D E PA RA METR IZA ÇÃ O


São dois os níveis de acesso: operação e param etrização. N o nível de operação o usuário

poderá transitar pelas grandezas m edidas e calculadas. N o nível de param etrização o

program ador configurará os parâm etros necessários para a aplicação desejada, tam bém

podem  ser realizados ajustes nas saídas digitais e analógicas.


N ÍV EIS D E A CESSO




O  botão A CT1 é responsável pelo reinicio da com unicação serial, quando é pressionado

a com unicação é alterada para a seguinte param etrização. A o pressionar o botão deve-se

verificar que o LED  PBS(D 10) piscará um a única vez em  tom  verm elho.


Baud rate: 115200 bps

D atabits: 8

Stopbits: 1

Parity: sem  paridade.

Serial id: 1


R EIN IC IA R C OM UN IC AÇ ÃO  – M GG -R adar-R -C



